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APRESENTAÇÃO
A coleção “Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 3” retrata em 

cinco volumes a produção científica sobre as diversas formas de gerenciar o cuidado. As 
produções apresentam, de forma multidisciplinar, as diferentes questões que envolvem o 
cuidado, desde o profissional até o cliente. 

O objetivo principal foi categorizar os diversos estudos, ações e propostas das 
diversas instituições de ensino e de assistência do país, a fim de compartilhar as ofertas 
de cuidado. A condução dos trabalhos contextualizou desde farmacologia, saúde básica, 
educação sanitária, imunologia, microbiologia até o gerenciamento das áreas correlatas.

A diversificação dos temas organizados em cinco volumes favorecerá a leitura e 
o estudo permitindo que acadêmicos e mestres que se interessarem por essa viagem 
cientifica possam usufruía-la. 

O avanço do tema “cuidar” impulsionou a organização deste material diante 
da situação de saúde a qual vivemos atualmente. Ressalto, contudo a importância do 
profissional atentar com o comprometimento necessário para que o resultado seja o mais 
digno possível dentro do processo do cuidar. 

A proposta dos cinco volumes resultou nas unificações dos assuntos, sendo 
divididos: Gerenciamento do Cuidado da Assistência da Atenção Primária, Gerenciamento 
do Cuidado na Assistência Hospitalar, Gerenciamento do Cuidado com o profissional de 
saúde, Gerenciando o Processo Educacional na Saúde e por fim, e não menos importante, o 
Gerenciamento da Gestão do Cuidar. Assim sendo, a diversidade das discussões enfatizam 
a necessidade de compreender o cuidado como uma ciência, e, portanto, o estudo contínuo 
se faz necessário para que possamos constantemente ofertar dignos cuidados. 

Façamos essa viagem cientifica buscando aprimorar os conhecimentos em questão.  

Silene Ribeiro Miranda Barbosa 
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RESUMO: As atividades de Enfermagem no 
ambiente hospitalar apresentam um cenário de 
práticas conflituosas e competitivas. Corroboram 
com o adoecimento dos trabalhadores, os fatores 
relacionados à deficiência de infraestrutura, a 
carga horária exaustiva, a baixa remuneração, 
o lidar com o sofrimento do outro e, muitas 
vezes, com a morte. OBJETIVOS - Analisar 
os níveis de problemas de saúde mental, 

como estresse, ansiedade e depressão entre 
profissionais de Enfermagem do Hospital de 
Clínicas da Universidade Federal de Uberlândia. 
METODOLOGIA - Pesquisa quantitativa, 
descritiva, transversal. Foram utilizados o 
questionário DASS, que avalia níveis de 
depressão, estresse e ansiedade. A análise dos 
dados se deu por meio de utilização de estatística 
descritiva e exploratória. O nível de significância 
estabelecido foi de p>0,005. RESULTADOS - A 
população do estudo foi de 1.152 trabalhadores, 
com uma amostra de 416 participantes. 
Observou-se predominância do sexo feminino 
(85,2%), estado civil casado (69,5%), religião 
católica (44,1%), nível superior de escolaridade 
– graduação (63,8%), faixa etária foi maior 
que 80 anos (39,7%), e tempo de exercício na 
Enfermagem entre de 6 e 10 anos (22,1%). Sobre 
a presença de níveis de transtornos mentais, 
27,4% apresentaram algum nível de depressão, 
25,7% de estresse e 28,4% de ansiedade. 
Foram encontradas correlações positivas 
entre as características sociodemográficas 
com a depressão, a ansiedade e o estresse. 
CONCLUSÃO - O acompanhamento das 
condições de saúde mental nos trabalhadores 
de Enfermagem é imprescindível, uma vez que 
depressão, estresse e ansiedade contribui para o 
surgimento de doenças psíquicas e dependência 
química na população estudada. 
PALAVRAS - CHAVE: Enfermagem. Trabalho. 
Saúde.

ABSTRACT: Nursing activities in the hospital 
environment present a scenario of conflicting and 
competitive practices. They corroborate with the 
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illness of the workers, the factors related to the deficiency of infrastructure, the exhaustive 
workload, the low pay, the dealing with the suffering of the other and, often, with death. 
OBJECTIVES - To analyze the levels of mental health problems, such as stress, anxiety and 
depression among nursing professionals at the Hospital de Clínicas, Universidade Federal 
de Uberlândia. METHODOLOGY - Quantitative, descriptive, transversal research. The DASS 
questionnaire was used, which assesses levels of depression, stress and anxiety. Data 
analysis was performed using descriptive and exploratory statistics. The level of significance 
was set at p> 0.005. RESULTS - The study population was 1,152 workers, with a sample of 416 
participants. There was a predominance of females (85.2%), married marital status (69.5%), 
Catholic religion (44.1%), higher education level - graduation (63.8%), age group was higher 
than 80 years (39.7%), and time spent in nursing between 6 and 10 years (22.1%). Regarding 
the presence of levels of mental disorders, 27.4% had some level of depression, 25.7% of 
stress and 28.4% of anxiety. Positive correlations were found between sociodemographic 
characteristics with depression, anxiety and stress. CONCLUSION - Monitoring of mental 
health conditions in nursing workers is essential, since depression, stress and anxiety 
contribute to the emergence of mental illness and chemical dependency in the population 
studied.
KEYWORDS: Nursing. Work. Health.

1 |  INTRODUÇÃO
A Enfermagem compõe o grupo dos trabalhadores da saúde que, em geral, tem 

contato direto com os pacientes e, em consequência, com sangue e/ou outros fluidos 
orgânicos, roupas, instrumentos e aparelhos utilizados em procedimentos diagnósticos ou 
terapêuticos. O ambiente em que o profissional de Enfermagem desenvolve suas atividades 
varia e nem sempre pode ser controlado (ALMEIDA et al., 2013). 

Além de ser considerada uma profissão de grande destaque em função da 
representatividade numérica no conjunto de trabalhadores da área de saúde (BORGES; 
MORAIS, 2007), é subdividida em categorias, a saber: enfermeiros (as), técnicos (as) de 
Enfermagem e auxiliares de Enfermagem. No Brasil, no ano de 2011, a quantidade de 
inscrições de profissionais de Enfermagem era de 1.535.568 profissionais em todo país. 
Desse total, 314.127 inscrições correspondiam a categoria de enfermeiros (20,46% do total), 
698.697 inscrições a categoria de técnicos de Enfermagem (45,50%), 508.182 inscrições a 
categoria de auxiliares de Enfermagem (33,09%), 14.275 inscrições a atendentes (0,93% do 
total), duas inscrições a parteiras (0,0001%) e 285 inscrições a categorias não informadas 
(0,02%) (COFEN, 2010).

A preocupação com as condições laborais das equipes de Enfermagem em hospitais 
vem aumentando nas últimas décadas, devido aos riscos que o ambiente oferece e devido 
aos aspectos penosos das atividades peculiares à assistência (MUROFUSE; MARZIALE, 
2005). O ambiente de trabalho possui a capacidade de provocar danos específicos e não 
específicos à saúde de quem trabalha, em razão da multiplicidade de fatores de riscos 
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ocupacionais, mesmo existindo medidas que permitam evitar e/ou reduzir esses riscos 
(ALMEIDA et al., 2013).

De uma forma geral, os riscos relacionados ao trabalho dependem do tipo de 
atividade profissional e das condições em que esta é desempenhada. Assim, os serviços 
de saúde de modo particular os hospitais, proporcionam aos seus trabalhadores condições 
laborais reconhecidamente piores que as constatadas na maioria dos outros setores de 
atividade (MARZIALE; ROBAZZI, 2000). Ou seja, os profissionais de saúde, especialmente 
os das unidades hospitalares, submetem-se a um número maior de riscos ocupacionais 
que trabalhadores de outras categorias (CAVALCANTE et al., 2006).

Os profissionais de Enfermagem, que têm como essência de trabalho o cuidado, 
são predispostos à exposição aos riscos ocupacionais, o que pode causar danos a sua 
integridade física, mental ou social (HIPOLITO et al., 2011), em virtude do quantitativo de 
pessoal, do contato direto durante a assistência aos pacientes e da exposição aos ambientes 
insalubres. Além das condições de trabalho precárias, associadas à baixa qualidade de vida, 
estão em contato com os riscos biológicos, químicos, ergonômicos, físicos, mecânicos, 
psicológicos e sociais (CAVALCANTE et al., 2006). No âmbito das práticas laborais dos 
profissionais da saúde, as questões referentes a risco e/ou vulnerabilidade estão ainda 
mais presentes, uma vez que esses profissionais se expõem rotineiramente a múltiplos 
e variados riscos, como fatores desencadeantes de doenças (BAGGIO; MONTICELLI; 
ERDMANN, 2009).

Os trabalhadores de Enfermagem enfrentam, rotineiramente, situações como: 
o aumento constante do conhecimento teórico e prático exigido na área da saúde; a 
especialidade do trabalho; a hierarquização e a dificuldade de circulação de informações; 
o ritmo de trabalho e o ambiente físico; o estresse e o contato com o paciente; a dor e 
a morte. Todos esses elementos intensificam a carga de trabalho, ocasionando riscos à 
saúde física e mental dos profissionais (MARZIALE; ROBAZZI, 2000).

Poucos estudos abordam a associação entre a natureza do trabalho de Enfermagem 
e o estado de saúde dos profissionais da área, apesar da conexão lógica entre satisfação 
do funcionário e qualidade do trabalho executado, e entre interrupção ou abandono do 
serviço e questões de saúde. Atualmente, para muitos trabalhadores da Enfermagem, o 
trabalho é uma parte estressante de suas vidas (MC NEELY, 2005).

Ao revisar a literatura científica entre os anos de 1995 e 2005, sobre a saúde 
mental dos profissionais de Enfermagem, Marnetti e Marziale (2007) constataram que 
as doenças psíquicas têm acometido frequentemente esses trabalhadores. Dentre os 
fatores que desencadeiam essas doenças, cita-se: os setores de atuação profissional, 
o turno de trabalho, o relacionamento interpessoal, a sobrecarga de atividade, o serviço 
desempenhado, os problemas na escala de trabalho, a autonomia na execução de tarefas, 
a assistência aos pacientes, o desgaste cotidiano, o suporte social, a insegurança com o 
trabalho e o conflito de interesses entre os membros das equipes de saúde.
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A ansiedade enquanto resposta funcional corresponde à ativação do organismo 
como um todo, frente a certas circunstâncias ambientais, tal qual na reação de luta e 
fuga dos animais. Mudanças fisiológicas e comportamentais ocorrem simultaneamente no 
indivíduo e diferentes reações do organismo se manifestam em conjunto e com o mesmo 
padrão de resposta (NODARI; DAL BÓ; CAMARGO, 2009)

As características níveltológicas de um episódio depressivo maior, segundo o DSM-
IV-TR, po dem ser resumidas em humor deprimido, perda de interesse ou prazer, problemas 
psicomotores, de concentração, sono, apetite, fadiga, sentimento de inutilidade ou culpa 
(CUNHA, 2001). Em relação à epidemiologia, a depressão prevalece em cerca de 15 a 25% 
das mulheres e em 5 a 12% em homens, independente do tipo de etnia, nível de escolaridade, 
aspectos econômicos ou estado civil. Quanto à etiologia, pesquisas neuroanatômicas e 
genéticas confirmam a hipótese de envolver uma patologia do sistema límbico, gânglios 
basais e hipotálamo. Em relação aos fatores psicossociais, acontecimentos estressantes 
frequentemente precedem os transtornos de humor (KAPLAN, et al., 2007). 

A depressão é um transtorno psiquiátrico que afeta cerca de 121 milhões de 
pessoas no mundo inteiro. Estima-se que uma em cada quatro pessoas do mundo sofre, 
sofreu, ou vai sofrer de depressão. Os custos pessoais e sociais dessa doença são muito 
elevados, sendo uma das principais causas mundiais de incapacidade laboral. Pode ser 
diagnosticada e tratada em cuidados de saúde primários, contudo menos de 25% dos que 
padecem de depressão têm acesso a tratamentos eficazes (WHO, 2009). 

O termo estresse advém da Física e, nesse campo de conhecimento, tem como 
sentido o grau de deformidade que uma estrutura sofre quando é submetida a um esforço 
(FRANÇA; RODRIGUES, 2012). Atualmente esse termo tem sido utilizado para diferentes 
situações. O estresse afeta os indivíduos de maneira diferente. A medida do estresse 
ocupacional e do estresse em geral é uma tarefa complicada, portanto mais pesquisas na 
área do cuidado à saúde são necessárias para promover a saúde ocupacional e a melhoria 
da assistência em saúde (KAWAGUCHI, 2007).

A relação entre o estresse ocupacional e a saúde mental do trabalhador vem sendo 
tema de várias pesquisas nos últimos anos, em nosso meio e em outros países, revelando 
índices alarmantes de incapacidade temporária ou permanente de trabalho, absenteísmo, 
aposentadoria precoce e riscos à saúde decorrentes dessa relação (VASCONCELOS; 
GUIMARÃES, 2009). Causas que levam o trabalhador à condição de estresse são: 
sobrecarga, fatores inerentes ao posto de trabalho, características ergonômicas 
insatisfatórias, desenvolvimento de carreira profissional, falta de perspectiva, relações no 
trabalho, estrutura e atmosfera institucional e função da organização (VASCONCELOS; 
GUIMARÃES, 2009).

Este estudo teve como objetivo analisar as condições de saúde mental entre os 
profissionais de Enfermagem das equipes do Hospital de Clínicas da Universidade Federal 
de Uberlândia, MG.
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MATERIAL E MÉTODOS
Trata-se de um estudo de abordagem quantitativa, do tipo exploratória e transversal, 

desenvolvido com profissionais de Enfermagem que atuam em um hospital geral, público 
e universitário. Neste estudo, testou-se a hipótese de que esses profissionais apresentam 
altos níveis de estresse, ansiedade e depressão e estão associados a um maior consumo 
de álcool e de outras drogas.

O estudo foi realizado com auxiliares e técnicos em Enfermagem, e com enfermeiros 
do Hospital de Clínicas da Universidade Federal de Uberlândia. Atualmente, a equipe de 
Enfermagem do HCU-UFU é constituída por 1.152 profissionais, sendo 189 enfermeiros 
e 963 técnicos e auxiliares. A população do estudo englobou todos os profissionais de 
Enfermagem que integram as equipes dos vários setores do HCU-UFU. Inicialmente, seria 
feita uma amostragem probabilística do tipo estratificada, considerando um intervalo de 
confiança de 95%, sendo que o cálculo da amostra foi de 289 participantes. Contudo, 
decidiu-se que todos os profissionais de Enfermagem do HCU-UFU seriam convidados 
para participar da pesquisa, buscando dessa forma a maior representatividade possível.

No total, foram obtidos 416 instrumentos de coleta de dados preenchidos, perfazendo, 
com esse montante, a amostra do estudo. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa da Universidade Federal de Uberlândia (CEP/UFU), conforme número CAAE 
47651315.4.0000.5152, número do parecer 1.585.311, em 06/06/2016. O instrumento de 
coleta de dados foi constituído por questionário estruturado e autoaplicável, dividido em:

a) Informações sociodemográficas e profissionais;
b) DASS – 21: Depression, Anxiety and Stress Scale, é um instrumento desenvolvido 

por Levibond e Levibond em 2004 e validado no Brasil por Vignola e Tucci (2014). Avalia 
níveis de depressão, ansiedade e estresse com 21 itens, utilizando uma escala tipo Likert. 

Para a análise das informações, foi elaborado um banco de dados no programa 
Statistical Program of Social Science (SPSS) – version 20 for Windows. A análise descritiva 
dos dados será apresentada em números, porcentagens, valores mínimos e máximos, 
médias e desvio padrão. O nível de significância (valor de p) será estabelecido em 0,05 
para todas as variáveis. Para a análise bivariada dos dados, e de acordo com Siegel, (1975) 
foram utilizados os seguintes testes estatísticos não paramétricos: Teste de Coeficiente de 
Correlação por Postos de Spearman, Teste t-Student, Teste Qui-quadrado, Teste Exato de 
Fischer.

RESULTADOS
A pesquisa foi realizada com as equipes de Enfermagem de todos os setores 

que compõem o complexo hospitalar do HC-UFU, em Uberlândia- MG, sendo que os 
questionários foram distribuídos aos enfermeiros, técnicos e auxiliares de Enfermagem. A 
população estimada para participar da pesquisa era de 1152 profissionais, divididos entre 
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189 enfermeiros e 963 técnicos e auxiliares de Enfermagem. Inicialmente, seria feita uma 
amostragem probabilística do tipo estratificada, considerando um intervalo de confiança de 
95%, com o cálculo de 289 participantes. Contudo, foi decidido que todos os profissionais 
de Enfermagem do HC-UFU seriam convidados a participar da pesquisa, buscando desta 
forma, a maior representatividade possível.

Quanto ao estado civil, 69,5% são casados (N=282) e no aspecto religioso, 44,1% 
dos entrevistados são católicos (N=177). No item escolaridade, 63,8% do total possuem 
graduação (N=226). Sobre a faixa etária, os maiores percentuais encontrados foram entre 
50 ou mais, 39,7% (N=135).  Em relação à distribuição percentual da composição da 
equipe por cargo, foram encontrados 28,5% de Auxiliares de Enfermagem (N=115), 49,3% 
de Técnicos de Enfermagem (N=199) e 22,3% de Enfermeiros (N=90). Observa-se, neste 
caso, que a equipe é composta por 77,8% de Auxiliares e Técnicos de Enfermagem. 

As equipes que apresentaram maior participação na pesquisa foram dos seguintes 
setores: Materno-infantil, com 25,4% de adesão à pesquisa (N=104), Internação Cirúrgica, 
com 14,7% (N=60) e Pronto-socorro, com 10,8% (N=44). O percentual de respostas 
por turno de trabalho foi de 40,6% no período da manhã (N=169), 29,6% no período da 
tarde (N=123) e 24,3% no período noturno (N=101). Quanto ao tempo de exercício na 
Enfermagem, os maiores percentuais encontrados foram: 22,8% de trabalhadores com 
relato de 1 a 5 anos de profissão (N=95), e 37% de 6 a 15 anos (N=154). Em relação ao 
número de vínculos de trabalho, 81,1% dos trabalhadores informaram apenas um vínculo 
(N=227).

A Tabela 1 indica a presença de ansiedade, estresse e depressão entre os 
profissionais de Enfermagem, independente da categoria em que atuam. 

Tabela 1. Valores do questionário sobre a presença de ansiedade, depressão e estresse 
(DASS), independente do nível, nos profissionais de Enfermagem que atuam no Hospital de 

Clínicas da Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia-MG (N=416)

Fonte: Dados da pesquisa (2016).

Assim, 27,4% (N=114) apresentaram depressão, 25,7% (N=104) estresse e 28,4% 
(N=118) ansiedade em algum nível.
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A tabela 2 indica o nível de estresse, ansiedade e depressão que os profissionais 
apresentam.  Essa tabela também permite detalhar a porcentagem de níveis de gravidade 
dessas condições. 

Tabela 2. Valores do questionário sobre os níveis de ansiedade, depressão e estresse (DASS) 
nos profissionais de Enfermagem que atuam no Hospital de Clínicas da Universidade Federal 

de Uberlândia, Uberlândia-MG (N=416)

Fonte: Dados da pesquisa (2016). 

Sobre a depressão, ao serem somados os resultados encontrados nos níveis grave 
e muito grave, chegou-se ao percentual de 9,6% (N=40) da população estudada. Isso 
significa um percentual preocupante de portadores de depressão nos níveis grave e muito 
grave, entre a população do estudo. No que tange ao estresse, somando-se os resultados 
encontrados nos níveis grave e muito grave, obteve-se o percentual de 11,6% (N=48), 
dentre a população estudada. Isso significa que foi encontrado um percentual preocupante 
de portadores de estresse nos níveis grave e muito grave na população do estudo.  Quanto 
à ansiedade, ao serem somados os resultados encontrados nos níveis grave e muito grave, 
chegou-se ao percentual de 14,7% (N=61) da população estudada. Isso significa que 
também encontramos um percentual preocupante de portadores de ansiedade nos níveis 
grave e muito grave na população do estudo.

O estudo mostra a associação de depressão (p=0,015), estresse (p=0,008) e 
ansiedade (p=0,005) com o sexo feminino. A depressão esteve associada com o trabalho 
no setor de internação clínica (p=0,001). Quanto ao estresse, além da associação com 
o sexo feminino, foram feitas associações com o estado civil solteiro (p=0,045) e com a 
faixa etária de 20 a 29 anos (p=0,007). Já a ansiedade associou-se ao trabalho no setor 
internação cirúrgica (p=0,000) e com o tempo de serviço na Enfermagem entre 6 a 10 anos 
(p=0,023).
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DISCUSSÃO
Uma das limitações observada na coleta de dados deste trabalho foi a dificuldade de 

devolução do instrumento de pesquisa respondido. Na nossa avaliação, essa dificuldade 
ocorreu pela dinâmica do trabalho de Enfermagem no hospital, pelos rodízios de turnos 
e talvez, pela desmotivação para o preenchimento dos questionários. Obteve-se um 
percentual de 36,1% (equivalente ao N=416) de participantes da pesquisa, a partir de uma 
população total de 1152 trabalhadores. 

De acordo com a amostragem probalística do tipo estratificada e considerando um 
intervalo de confiança de 95%, sendo o cálculo inicial da amostra de 289 participantes, 
o percentual de resposta foi 30,6% superior à amostra necessária. Foram encontradas 
algumas dificuldades no retorno dos questionários preenchidos em diferentes setores, 
entre eles, destacam-se os setores de Unidade de Terapia Intensiva Adulto, Clínica Médica, 
Oncologia e Centro Cirúrgico. 

Ponderou-se que as dificuldades podem ter sido inerentes à dinâmica do trabalho, 
à alternância de turnos de serviço, ao rodízio de trabalhadores nesses setores (cobertura 
com plantonistas externos) e ao número de pesquisas realizadas nessas unidades, que 
exigem tempo e dedicação para serem respondidas e podem se acumular com as atividades 
assistenciais.

Em relação às informações sociodemográficas (Tabela 1), observou-se uma 
preponderância na proporção de mulheres sobre homens, pois 82,2% - (N=350) dos 
profissionais são do sexo feminino, corroborando, dessa maneira, com diversos estudos 
que têm evidenciado a feminização da área da saúde (MACHADO; OLIVEIRA; MOYSES, 
2011; CARREIRO, 2010). 

No Censo de 2000 foi verificado que 90,4% dos profissionais que compõem as 
equipes de Enfermagem são do sexo feminino, proporção inferior apenas à profissão de 
nutricionista (COSTA; DURÃES; ABREU, 2010; MATOS; TOASSI; OLIVEIRA, 2013). Já o 
Censo de 2010 evidenciou que o sexo feminino correspondia a 83,75% dos enfermeiros 
e 83,89% dos profissionais de Enfermagem de nível médio (IBGE, 2010). Assim, apesar 
do aumento de mulheres entre as profissões da saúde já ser um processo bem marcado, 
a área de Enfermagem parece estar despontando entre as mais femininas, mesmo com a 
redução observada entre os censos de 2000 e 2010. 

Apesar de menos expressiva, a feminização da profissão pode ser percebida desde 
a graduação, em que as mulheres ocupam mais da metade das vagas ofertadas para 
cursos universitários na área da saúde (COSTA, DURÃES, ABREU, 2010; MATSUMOTO 
et al., 2005; SAWICKI; ROLIM, 2004). 

A faixa etária em que se concentraram a maior parte dos profissionais foi maior que 
50 anos (Tabela 1). A religião mais frequente foi a católica (44,1%), seguida da evangélica 
(29,9%). Já o estado civil mais observado foi o de casado (69,5%), o que é um dado 
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interessante para o estudo das doenças mentais, uma vez que tal fato revela a possiblidade 
de suporte social ao doente, mas pode, também, estar relacionado ao aumento do trabalho 
doméstico. 

Na caracterização ocupacional, observou-se que 17,1% (N=48) da amostra do 
atual estudo (Tabela 1) possuem mais que um vínculo empregatício, sendo este um fator 
preocupante. Sousa e Araújo (2015) observaram que 52,5% dos profissionais de uma 
instituição de ensino superior estavam em condição semelhante. Fernandes e outros (2012) 
constataram que, na análise dos profissionais de Enfermagem dos municípios mineiros da 
Macrorregião Triângulo Sul, 33% dos trabalhadores tinham mais de um vínculo trabalhista 
e que isso interferia negativamente sobre a qualidade de vida dos mesmos.

Em relação ao estresse, no presente estudo foi observado que 25,7% (N=104) 
dos profissionais de Enfermagem do HC possuem algum grau da doença (Tabela 2). 
Essa condição é comum entre os profissionais de saúde e está relacionada a diversos 
fatores, como lidar cotidianamente com dor, morte, sofrimento, desespero, incompreensão, 
irritabilidade e tantos outros sentimentos, assim como reações desencadeadas pelas 
situações de adoecimento dos pacientes sob sua responsabilidade (BATISTA, 2011). 

Velasco (2014) afirma que os profissionais de Enfermagem, por acumularem 
grande número de funções, percebem o seu trabalho como desestimulante, tedioso ou 
desinteressante, incluindo o fato de que a maioria desses trabalhadores apresenta elevado 
risco para o desenvolvimento de distúrbios psicológicos ou doenças físicas, baixo apoio 
social e possibilidade de estresse ocupacional. 

Trindade e Lautert (2010) avaliaram o estresse entre os trabalhadores de equipes de 
saúde no Rio Grande do Sul. Os autores perceberam que o estresse crônico, ou Síndrome 
de Burnout, ocorre entre os trabalhadores mais jovens (entre 20 e 40 anos). Esses 
trabalhadores obtiveram escores significativos de desgaste emocional e despersonalização. 

Outro estudo sobre o mesmo tópico, feito entre os profissionais de Enfermagem de 
Belo Horizonte - MG, que trabalham nos níveis primário e secundário de atenção à saúde, 
mostrou que 19,4% desses profissionais apresentam estresse no trabalho em função da 
alta exigência para cumprir suas tarefas (PIMENTA; ASSUNÇÃO, 2016). 

Sousa e Araújo (2015) desenvolveram um estudo sobre estresse e resiliência entre 
profissionais de instituição de ensino superior situada na região Centro-Oeste do Brasil. O 
estudo revelou que os técnicos de Enfermagem representam a categoria mais vulnerável. 
Quanto à resiliência diante do estresse, a satisfação no trabalho, a competência emocional, 
a empatia, a tenacidade e a inovação foram os fatores de destaque. Por fim, o estudo 
evidenciou que os profissionais de Enfermagem são os que apresentam menores escores 
de resiliência. 

Quanto à depressão, os resultados deste estudo evidenciaram que 27,4% dos 
profissionais de Enfermagem do HC-UFU (Tabela 3) apresentam algum grau da doença. 

Um estudo de Schmidt, Dantas e Marziale (2011), com profissionais de Enfermagem 
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de unidades cirúrgicas de hospitais de Londrina (Paraná), evidenciou uma frequência 
de depressão em 24,2% desses profissionais. Queiroz (2008) observou que entre os 
trabalhadores de Enfermagem que atuam com pacientes oncológicos, a depressão foi 
provocada pelo trabalho em 33,3% e agravada em 22,2% dos casos, também em função 
do trabalho. 

Já Barbosa (2010) observou que 18,5% dos enfermeiros e 12,1% dos técnicos de 
Enfermagem da maternidade tiveram seus estados depressivos agravados pelo trabalho. 
De forma similar, Carreiro (2010), ao estudar a saúde do trabalhador na Atenção Básica, 
mostrou que, dentre os trabalhadores que adoeceram, 13,7% apresentaram quadro 
depressivo.  Observa-se que a depressão entre os profissionais de Enfermagem do 
HC-UFU foi superior ao constatado por Schmidt, Dantas e Marziale (2011) em unidades 
cirúrgicas e por Queiroz (2008) em profissionais de Enfermagem que atuam com pacientes 
oncológicos. 

A depressão aumentada em ambientes hospitalares pode estar relacionada às 
próprias condições do local de trabalho, onde a tristeza, a doença e a morte são frequentes. 
Por outro lado, acredita-se que os resultados levemente superiores que foram observados 
nos profissionais de Enfermagem do HC-UFU podem estar relacionados ao acúmulo das 
funções gerenciais, assistenciais e de cuidados complexos, tradicionalmente ligados à 
Enfermagem no contexto hospitalar. 

De acordo com a revisão de literatura realizada por Ferreira e Ferreira (2015), 
a depressão é uma condição de saúde mental que tem acometido os trabalhadores 
de Enfermagem. Os autores observaram, também, que há uma escassez de estudos 
publicados na última década sobre essa relação. 

Quanto à ansiedade, o estudo atual mostrou que 28,4% (N=118) dos profissionais 
de Enfermagem do HC-UFU apresentam algum grau dessa morbidade, sendo essa a 
condição de saúde mental mais frequente (Tabela 2). O estresse, a depressão e a ansiedade 
ocupacional presentes no modo de vida contemporânea tornou-se uma fonte importante de 
preocupação e de reconhecimento como causadores de riscos ao bem-estar psicossocial 
do individuo. Várias pesquisas descrevem a complexidade do tema e existe a necessidade 
de realizar estudos sobre a etiologia do problema. O estresse, a depressão e a ansiedade 
estão relacionados ao trabalho, causam riscos à saúde dos trabalhadores e têm como 
consequência o desempenho ruim, o baixo moral, a alta rotatividade de profissionais, o 
absenteísmo e a violência no local de trabalho (ROSSI, 2005).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O estudo mostrou que mais de um quarto dos participantes apresentou, em algum 

nível, depressão, estresse ou ansiedade. O acompanhamento das condições de saúde 
mental dos trabalhadores de Enfermagem é imprescindível. Em alguns casos, a depressão, 
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o estresse e a ansiedade apareceram simultaneamente. Esse fato demonstrou, portanto, a 
possibilidade da ocorrência de comorbidades psiquiátricas nessa população, o que agrava 
ainda mais o quadro de saúde geral desses profissionais.  Verificou-se que é necessário o 
desenvolvimento de mais estudos em relação à saúde dos profissionais de Enfermagem 
hospitalar, em especial, estudos relacionados àqueles profissionais que se dedicam tanto 
ao cuidado assistencial como à coordenação das equipes. 

As instituições de saúde, atualmente, vêm passando por sérias dificuldades e as 
condições de trabalho surgem como fatores que trazem sérios transtornos ao profissional 
no desenvolvimento de suas atividades, o que podem levar o trabalhador à insatisfação, 
à ansiedade, ao estresse e à depressão. Os sinais de estresse se manifestam de maneira 
que o indivíduo passa a usar/abusar de drogas, na tentativa de aliviar as tensões. Por fim, 
acredita-se que este estudo apresentou questões de saúde mental que podem subsidiar o 
planejamento e acompanhamento de intervenções em saúde do trabalhador, contribuindo, 
assim, para a gestão do trabalho na atenção hospitalar. 
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